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Capítulo 1


			 

			 

			 

			 

			 

			Depois de ter passado pelos imponentes portões de ferro, Javier entrou no serpenteado caminho de entrada, ladeado por oliveiras, em direcção ao edifício alto de estilo mourisco que se erguia contra a paisagem montanhosa. Estacionou o Mercedes junto a um carocha antigo que mais parecia ferro velho entre os outros carros luxuosos.

			Pelos vistos, o Serge ainda não tinha convencido a Sarah a desfazer-se do seu velho carro. Apesar de ser uma mulher tolerante, bondosa, capaz de fazer qualquer coisa pelo marido, tinha determinados caprichos que defendia com unhas e dentes.

			Javier continuava solteiro apesar de não lhe faltar companhia feminina. Aliás, não precisava de se esforçar nem um pouco para que isso acontecesse; estava sempre rodeado de mulheres atraentes, atentas ao que ele dizia. Porém, nenhuma das suas numerosas admiradoras despertava o seu interesse de uma forma especial. Nem nunca lhe ocorreu que quando a encontrasse, se isso viesse a acontecer, ela não fosse demonstrar o menor interesse por ele.

			Foi então que conheceu a Sarah.

			Tinha trinta e dois anos, não acreditava em verdades absolutas e, tal como gostava de pensar, tornara-se muito mais perspicaz em relação às mulheres. Talvez demasiado, segundo a opinião do avô, que desejava ver o seu herdeiro casado e feliz.

			Javier poderia ter optado pelo caminho mais fácil e ter escolhido uma companheira adequada, uma mulher da sua classe social, capaz de enfrentar o desafio de fazer parte de uma das famílias mais endinheiradas da Europa, como o seu pai fizera. Contudo, o problema era exactamente esse, porque sempre que se sentia tentado a seguir o caminho mais fácil, surgia o fantasma do casamento desastroso dos seus pais.

			Antes de sair de Andaluzia com destino a Maiorca, o avô fizera-lhe um ultimato: «Casa-te antes da minha morte ou deixarei tudo em nome do Raul ou de qualquer um dos outros 105 membros da família!». Filipe Montero advertira seriamente o seu neto favorito.

			Aquelas palavras enfureceram-no; era uma chantagem descabida. Será que o avô não o conhecia o suficiente para saber que jamais o poderia comprar?

			Encarou-o com veemente orgulho. No entanto, a expressão do ancião fê-lo retroceder.

			Javier sabia que o avô era um homem de palavra e que não hesitaria em cumprir o prometido. Astuto como era, as suas atitudes nunca antes tinham sido tão severas. Contudo, o que mais o impressionou, foi que nunca, até então, tinha visto medo estampado no seu rosto.

			– Felizmente, ainda tens muito para viver – disse em tom de brincadeira.

			Filipe sorriu.

			– Não, não viverei muito mais tempo. Os médicos deram-me seis meses, no máximo.

			Javier quis dizer-lhe que isso era impossível, mas como conhecia bem a natureza humana, calou-se e limitou-se a assentir com a cabeça. Não queria insultar o avô, duvidando de um prognóstico tão grave.

			– Qual é o problema?

			– Cancro. Essa maldita doença atacou-me os pulmões de tal maneira, que já não vale a pena deixar isto – respondeu, ao mesmo tempo que inspirava com prazer o fumo do cigarro que tinha na mão. – E não digas a ninguém. Se a notícia se espalhasse, a empresa poderia perder milhões e não tenho a menor dúvida de que todos começariam a tratar-me como um velho caduco – acrescentou com voz trémula.

			– Ninguém o saberá por mim.

			Entreolharam-se. Subjacente àquele olhar havia uma promessa silenciosa.

			– Se te preocupas realmente comigo, tens de mo demonstrar – provocou-o Filipe com astúcia. – Casa com a Ária… ela está apaixonada por ti.

			Javier respondeu com um riso irónico.

			– Nunca te dás por vencido, pois não?

			Se algum dia casasse, jamais o faria com alguém que o amasse, com alguém que pudesse destruir, como o pai fizera com a sua mãe.

			A mãe, uma criatura frágil, nunca compreendera que a única coisa que se esperava dela era que estivesse sempre elegante, que educasse bem o filho, que se comportasse como uma perfeita anfitriã e que fingisse desconhecer as infidelidades conjugais do marido.

			– Não te rias, Javier. A continuidade, os laços consanguíneos são importantes: tu precisas de ter filhos.

			– Sinto muito, mas não posso.

			A ideia de perder a herança não o atemorizava. Inclusive achava bastante aliciante aceitar aquele desafio. Teria muito mais valor saber que tudo o que conseguira na vida se devia ao seu próprio esforço, do que ao facto de ter tido a sorte de nascer no seio de uma poderosa dinastia.

			A riqueza tinha as suas vantagens, embora lhe tivessem ensinado que exigia também grandes responsabilidades.

			Cada vez mais frustrado, Filipe observava atentamente a expressão inflexível estampada no rosto do neto.

			– Presumo que a tua recusa se deva a essa ruiva tonta que o Serge te roubou, mesmo debaixo do teu nariz. Não me olhes tão espantado – sorriu. – Achas que sou parvo? Se queres a minha opinião, teria sido uma relação desastrosa – acrescentou. Javier engoliu a raiva com dificuldade. – É demasiado doce e manipulável. Tu precisas de alguém com mais personalidade.

			– Como a Ária – interveio Javier num tom seco.

			– Bem, não tem de ser ela, forçosamente – murmurou. – O que importa é que se queres ser o meu herdeiro universal, tens de casar, e não abdico disso.

			– Não devíamos estar a discutir… não agora.

			– E por que razão é que temos de modificar os hábitos de toda uma vida? Se começares a dar-me razão, toda a família vai desconfiar de que algo de errado se passa, e eu não seria capaz de resistir às amabilidades de todos – declarou o velhote, enervado.

			A relação explosiva de Javier com o avô era por vezes conflituosa, ainda que a família não compreendesse o profundo respeito que sentiam um pelo outro.

			– Lamento.

			– És um burro teimoso – resmungou Filipe.

			 

			 

			Possuidor de uma autodisciplina extraordinária, Javier afastou os assuntos pessoais da cabeça e entrou no seu luxuoso Mercedes. Em Maiorca, o calor era abrasador durante aquele mês de Julho. No entanto, ele quase nem se apercebeu disso.

			Olhou para relógio, caro embora discreto, e assentiu; ainda faltavam alguns minutos. Para ele, a pontualidade era simplesmente uma questão de boa educação.

			À medida que avançava pelo caminho que circundava o grande edifício de pedra, o seu olho crítico de especialista não encontrou nenhum defeito nos maravilhosos jardins nem na vasta área de relvado. A zona da piscina estava quase deserta; havia apenas uns turistas deitados sob aquele sol tórrido do meio-dia maiorquino.

			– Viste? – sussurrou, emocionada, uma turista que saía da piscina, dirigindo-se ao marido ensonado. – É o Javier Montero – acrescentou sem deixar de observar o homem alto que, impecavelmente vestido, apertava a mão a um jardineiro já de certa idade antes de continuar o seu caminho.

			– Pelo amor de Deus, Jean! Só falta babares-te! Pensa, mulher, o que é que o Javier Montero viria aqui fazer?

			– E porque não? – ripostou ela, ao mesmo tempo que apontava para o extenso terreno que rodeava a grande casa de campo do século XIII com uma torre árabe. – Ele é o dono de tudo isto.

			Situado na Serra de Tramontana, aquele hotel era um refúgio para as pessoas que desejavam passar uns dias num lugar tranquilo que aliava na perfeição o histórico ao moderno, colocando ao dispor do cliente umas instalações equipadas com as últimas tecnologias e um serviço de primeiríssima qualidade.

			A conjugação do passado com o presente era obviamente dispendiosa. No entanto, isso não era uma exclusividade daquele hotel, já que o mesmo sucedia nos dois outros hotéis que os Montero possuíam na ilha.

			– Claro que sim – anuiu o marido. – Este hotel e sabe Deus quantos mais espalhados pelo mundo inteiro, para além da companhia aérea, dos cavalos de corrida e dos investimentos imobiliários. Existirá algum negócio que não tenha o dedo dos Montero? – questionou-se com inveja. – Ainda assim, não acredito que alguém como o Javier Montero se preocupe pessoalmente com a administração dos seus hotéis – declarou antes de voltar a adormecer.

			Nesse ponto, tinha razão. Javier usava os seus talentos noutras actividades.

			Desde muito cedo, Javier desenvolveu uma habilidade extraordinária para detectar recursos de mercado ainda por explorar. Sempre que um projecto apresentava dificuldades, geradas quer por conflitos laborais quer por disputas legais, ele era a pessoa mais indicada para os resolver.

			Javier deslocou-se prontamente à ilha, porque foi informado de algo que o deixou bastante preocupado e aborrecido. Apreensivo, bateu à porta de carvalho maciço do escritório de Serge.

			O homem entroncado que se encontrava sentado à secretária parecia inclusivamente mais alto do que ele.

			– Javier! – Serge levantou-se com um sorriso de boas vindas; os dois homens cumprimentaram-se com um aperto de mãos e um abraço. – Há quanto tempo não nos víamos!

			– É verdade – confirmou Javier, sorridente. – Como é que está o pequeno Raul e… a Sarah?

			Quem visse o sorriso do «Senhor Icebergue», como o chamavam, jamais imaginaria a dificuldade que teve em pronunciar aquele nome.

			– Onde é que está? Vi o carro dela…

			– Avariou a última vez que veio cá – contou o amigo com uma certa tristeza. – Podes rir-te à vontade, Javier, porque afinal não foste tu que tiveste de empurrar aquele maldito ferro-velho. Excluindo a teimosia e o carinho irracional por aquela lata velha com rodas, a Sarah está muito bem; o teu afilhado é que não nos deixa dormir durante toda a noite.

			– Já andaste a investigar discretamente sem que eu to tivesse pedido, não é verdade?

			– Tudo o que puder fazer por ti é pouco, comparado com o que te devemos, Javier. Mesmo sabendo que não gostas que to diga.

			– Tu não me deves nada. E quanto ao outro assunto – disse, mudando bruscamente de tema, – tens a certeza, Serge?

			Serge Simeone suspirou com um olhar preocupado.

			– Receio que sim. As informações que te enviei são autênticas.

			– E sabes quem é?

			– É um tal Luís González, um rapaz que trabalha aqui. É jovem, tem uns vinte e cinco anos. Chegou no início da temporada.

			– Tem referências? – perguntou Javier, tentando controlar a sua impaciência.

			– Falsificações impecáveis.

			– Não há mais ninguém implicado? Refiro-me a alguém que ocupe um posto mais elevado.

			Serge negou com a cabeça.

			– Bem, isso já é bom.

			Quando soube que um dos empregados daquele hotel vendia droga aos hóspedes, Javier, que não quis arriscar-se a comprometer nenhum dos outros empregados, preferiu pedir ajudar a alguém em cuja integridade confiava plenamente.

			– No entanto, não chamaste a polícia, pois não?

			– Pediste-me para esperar. O que é que vais fazer, Javier?

			A expressão deste era rude e severa. Serge sabia que Javier não simpatizava com o uso de drogas como passatempo, e muito menos com os traficantes, já que a irmã mais nova quase tinha perdido a vida por causa da toxicodependência.

			– Vamos visitar o Luís.

			 

			 

			– Não pode ser assim tão mau, não te parece? – indagou Kate Anderson, antes da irmã lhe entregar as fotografias sem dizer uma palavra.

			Porém, ao observar as fotografias, ligeiramente desfocadas, procurou disfarçar a comoção que a invadiu. Rapidamente se apercebeu de que não se tratavam de umas simples fotografias de uma rapariga na praia, sem soutien. Mesmo essas, os seus pais, conservadores como eram, tê-las-iam reprovado de imediato.

			– Pode ser uma pessoa qualquer, não achas? – perguntou, hesitante, entregando-as à irmã.

			Kate tentava desesperadamente amenizar a situação. Irritada, Susie rasgou-as e atirou-as para o chão. Contudo, ambas sabiam que aquele gesto era inútil enquanto os negativos não estivessem em seu poder.

			– Não é uma pessoa qualquer, sou eu! Tens de me ajudar, Kate! Tens de fazer alguma coisa! – exclamou Susie, certa de que a irmã seria capaz de lhe resolver o problema. Afinal, há vinte anos que o fazia com êxito. – Não podes deixar que o papá e a mamã saibam… eu morreria…

			Era muito provável que isso viesse a suceder, caso os pais decidissem retirar-lhe a generosa mesada.

			– O que seria… muito desagradável – admitiu Kate, imaginando a cara dos pais se vissem as fotografias da filha mais nova seminua. Nem queria pensar no que poderia acontecer se caíssem nas mãos da imprensa. Recordou-se, então, de vários jornais sensacionalistas que iriam adorar publicar fotografias comprometedoras da filha do juiz de um supremo tribunal.

			– E se ele as envia para o Chris?! Meu Deus do céu, estou perdida! Ele jamais acreditaria que nunca fui para a cama com o Luís.

			– E não foste?

			– Estás a ver? Até tu acreditas nisso! O Luís não passou de uma diversão; íamos juntos às discotecas, era simpático comigo… Kate, não acreditas em mim – acusou-a, abruptamente. – Podes dizer a verdade…

			– Eu acredito em ti, Susie. Agora, cala-te. Deixa-me pensar – pediu Kate, concentrando-se no problema.

			A ruga entre as densas sobrancelhas que, tal como as pestanas, eram bastante escuras, contrastando com o cabelo louro que as duas irmãs tinham herdado da mãe, ficou ainda mais vincada.

			Ao contrário da irmã, a boca de Kate era demasiado grande e o nariz comprido e fino; traços que nunca tinham atraído homem algum. Os olhos cor de amêndoa, sem dúvida o melhor do seu rosto, infelizmente escondiam-se por detrás de uns óculos redondos com aros de metal.

			Com ou sem óculos, a primeira impressão que se tinha de Kate Anderson era a de uma mulher jovem, com uma inteligência sagaz e perspicaz, e com inesgotáveis reservas de energia.

			«A Susie é parecida comigo; a Kate é a mais ajuizada». Kate não se recordava do número de vezes que ouvira a mãe proferir aquelas palavras, defendendo, perante as pessoas, aquilo que parecia considerar como deficiências. «O que tem a menos na aparência tem de sobra em personalidade», afirmava o seu pai, mais benevolente.

			Já tinha aprendido a conviver com aquelas definições. A sua sensatez proporcionava-lhe um estilo de vida que apreciava, ainda que ocasionalmente. Ao ver a reacção dos homens quando a irmã entrava numa sala, desejava não fazer parte do grupo de mulheres que desejavam adquirir alguns dos seus atributos, como o sex-appeal.

			Kate sentou-se na cadeira de vime, colocou os pés em cima desta e abraçou-se às pernas, apoiando o queixo nos joelhos. Descontrolada, foi incapaz de conter a raiva.

			– Afinal, por que razão é que te envolveste com esse fulano? Supostamente tens um compromisso com o Chris. A vossa relação está a correr bem ou resolveste reconsiderar a tua decisão?

			– Kate, não comeces outra vez com essa ideia de que sou nova de mais para casar! – explodiu Susie. – Não sou como tu. Não pretendo enveredar por uma carreira profissional, e o facto de estar comprometida não impede que me divirta de vez em quando – argumentou, fazendo um movimento brusco com a cabeça.

			Essa atitude não impressionou Kate. Sabia que a irmã era voluntariosa, mas não era tão insensível como queria aparentar.

			– Diversão! Não podias ter-te limitado a jogar voleibol na praia?

			– Se tivesses vindo na semana passada como disseste, não me teria aborrecido tanto – retorquiu com um sorriso forçado.

			Susie tinha de arranjar uma maneira de a responsabilizar pelo sucedido; já era habitual.

			– Eu tinha de trabalhar, sabes muito bem disso.

			– Trabalhar?! – suspirou com enfado. – Só pensas nisso. Não me admira nada que o Seb te tenha deixado. Desculpa, foi um comentário infeliz – acrescentou, visivelmente arrependida. – A verdade é que antes do Luís aparecer as férias estavam a ser um verdadeiro inferno. O pai e a mãe faziam questão que eu os acompanhasse; todos os dias íamos visitar igrejas horríveis e coisas desse género. Sempre achei que umas férias em família nesta idade seriam dramáticas.

			– Pensei que tinhas mudado de opinião quando soubeste que era o pai que as ia pagar – Kate não conseguiu evitar o comentário.

			– E agradeço a Deus por não termos feito as reservas naquele hotel horroroso nas montanhas para onde querias ir. A única coisa que se podia fazer por lá era contemplar a erva a crescer.

			– E também não havia um Luís.

			– Muito sinceramente, Katie, em relação às fotografias… Julgo que ele deitou alguma coisa na minha bebida quando estávamos na piscina. Recordo-me apenas de ter chegado ao meu quarto. Sentia-me tonta e só tinha bebido um copo de vinho branco…

			– Que estupidez! Deveríamos chamar a polícia! – exclamou Kate, enojada.

			– Deixa-te de parvoíces, Kate! – replicou Susie, enfurecida. – Normalmente sou muito cuidadosa com essas coisas. Nunca deixo o meu copo na mesa; levo-o sempre comigo. E naturalmente nunca aceito bebidas de homens que não conheço…

			– Naturalmente – repetiu Kate num murmúrio.

			Nunca lhe passara pela cabeça ser tão cuidadosa como a irmã, ainda que na verdade nunca tivesse saído com um estranho. Os seus pretendentes ou eram amigos dos seus amigos, ou eram colegas de trabalho.

			– O que mais me surpreende é o facto de ele nunca me ter tentado tocar. O que lhe interessava realmente era o dinheiro do papá e não eu.

			– Felizmente!

			– Fui mesmo estúpida. Já andava a arquitectar um plano para me livrar dele, diplomaticamente. Pensava que estava louco por mim. Meu Deus, Kate! E agora, o que é que eu faço?

			– Não te preocupes Susie, vai correr tudo bem. Espero eu! – acrescentou, e abraçou a irmã.

			– Emprestas-me o dinheiro para lhe pagar? – Susie levantou a cabeça e encarou-a com ansiedade.

			– Não lhe vamos dar nem um tostão. Eu vou conseguir as fotografias e os negativos.

			– Como?

			– Bem, ainda não sei.

			– Ouve, Kate. Não acho que seja uma boa ideia. Não creio que ele as entregue. Além disso, vi-o a conversar várias vezes com uns tipos de aspecto bastante duvidoso. Não sei porquê, mas tenho a impressão de que ele pode ser um homem muito vingativo. E confesso-te que, em parte, foi isso que me atraiu nele… aquela faceta perigosa – admitiu, constrangida. – Sabes a que me refiro – declarou, enquanto a irmã compunha os óculos. – Não, julgo que não entendes. Sei que me consideras uma pessoa extremamente egoísta, mas acredita que não conseguiria dormir se te acontecesse alguma coisa.

			– Não te preocupes. Não tenho intenções de deixar que me façam mal – tranquilizou-a Kate, ao mesmo tempo que limpava o nariz.

			 

			 

			Durante uma hora, no meio daquela escuridão, Kate vigiou a casa do pessoal até ter a certeza de que não estava lá ninguém.

			Quando tentou abrir a porta, sentiu-se gelar com os nervos; os seus batimentos cardíacos abafavam qualquer outro som.

			Não se lembrava de algum dia se ter sentido tão assustada, nem sequer na primeira vez que teve de comparecer diante de um juiz, como advogada.

			Depois de ter aberto a porta com relativa facilidade, guardou o cartão de crédito, que utilizara como chave, e pôs o capuz preto da camisola para esconder a cabeleira loura.

			Com a lanterna, foi iluminando o chão e abrindo caminho por entre a roupa espalhada pelo tapete. Nunca se sentira tão mal em toda a sua vida. Quando tudo aquilo tivesse terminado, iria beber um copo e tomar um banho relaxante.

			Colocou a lanterna em cima da cómoda, abriu a primeira gaveta com as mãos trémulas. Ao sentir que tocava num envelope grosso, pensou que aquele era o seu dia de sorte.

			No entanto, essa segurança transformou-se em pânico quando, de repente, um feixe de luz proveniente de uma lanterna potente iluminou o quarto. Antes de se poder virar, dois musculosos braços aprisionaram-na com tamanha força, que a levantaram do chão.

			Com o seu fraco espanhol, não conseguiu compreender o significado das palavras furiosas que ressoavam nos seus ouvidos como balas. O aviso que Susie lhe fizera a respeito do chantagista e dos seus amigos sinistros, deu-lhe forças para lutar desesperadamente. Com o braço que tinha livre, procurou atingir brutalmente o agressor. Uma cadeira, diversos objectos e os seus óculos rolaram pelo chão, enquanto se debatia ferozmente por se libertar.

			Apesar de não ser uma mulher baixa nem delicada, os seus cinquenta e poucos quilos obrigaram-na a render-se e a aceitar o facto de que não podia competir com aquele homem.

			– Por favor… solte-me! – suplicou, sem parar de lutar.

			– Inglês? És inglesa?! – sussurrou educadamente o desconhecido.

			«Deve ser um dos amigos do empregado», pensou.

			– Claro que sou inglesa! – exclamou.

			– Uma mulher?! – aquela voz provinha do extremo oposto do quarto.

			– Já tinha reparado nesse pormenor – respondeu o homem que a segurava, antes de começar a falar com o outro em castelhano.

			«Com certeza estão a decidir o que vão fazer com o meu corpo», disse para consigo, esforçando-se por compreender o que estavam a dizer. Porém, era inútil; não entendia uma palavra. «Será que alguém vai dar pela minha falta?». Amargurada, chegou à conclusão de que tal só aconteceria na manhã seguinte.

			Não tinha jantado com os pais, desculpando-se com uma forte dor de cabeça, e quando saiu de casa, Susie ainda não tinha parado de beber. O que significava que, naquele momento, devia estar mal disposta ou a dançar até amanhecer, no clube mais próximo.

			– Vou soltar-te, mas não tentes fugir.

			Depois de ter assentido com a cabeça, Kate decidiu fazer o contrário assim que surgisse a primeira oportunidade.

			Livre e com os pés em chão firme, levantou ligeiramente a cabeça e virou-se para os seus agressores, cega pela luz que provinha da lanterna.

			– Querem desviar isso dos meus olhos, por favor? – pediu, protegendo-os com as mãos.

			Sem os óculos, via apenas os contornos do homem que se encontrava mais distante dela. Em contrapartida, o seu agressor estava suficientemente perto para o poder ver com clareza. Tal como ela, estava vestido de preto dos pés à cabeça. Aliás, essa era a única semelhança entre eles.

			Atordoada, pestanejou várias vezes enquanto assimilava os atributos do assaltante, que ironicamente era o espécimen mais perfeito do sexo oposto que algum dia vira. De entre os seus infindáveis atributos, destacavam-se os ombros largos, as ancas estreitas, as pernas robustas e o rosto.

			E que rosto! Uma testa alta, típica de uma pessoa inteligente; um nariz ligeiramente fino, como uma marca da herança árabe que tão bem caracterizava a população espanhola; as maçãs do rosto bem esculpidas e uma pele bronzeada, quase dourada. A boca era uma combinação intrigante de controlo e de paixão. Os ossos do rosto salientes e perfeitamente delineados harmonizavam-se e conferiam ao seu dono um semblante que nunca passaria despercebido numa multidão. Aquela beleza aliada aos resplandecentes olhos azuis, contornados por espessas e longas pestanas escuras, era simplesmente irresistível.

			De repente, os assombrosos olhos azuis estreitaram-se, enquanto a submetiam a um exame tão exaustivo como o dela. Contudo, o que viu não pareceu impressioná-lo.

			– Diga-me, menina, onde está o González? – perguntou o homem, impaciente.
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			Kate negou com a cabeça, sem proferir uma única palavra.

			O homem olhou de novo para ela, antes de se dirigir ao companheiro e de lhe dar uma ordem, em castelhano. Imediatamente, este apagou a luz.

			Durante uns momentos, a escuridão foi total, e Kate achou que, se agisse de imediato, teria tempo de fugir dali, antes que alguém tivesse oportunidade de a impedir de o fazer. Afinal, o que é que tinha a perder? «Muito; além disso, nem sequer conseguiste as fotografias e os negativos», pensou.

			– Nem te atrevas a fazê-lo!

			Ela deu um salto ao ouvir a ordem mordaz que surgiu do escuro e que destruiu por completo as suas intenções de fuga. O outro homem afastou a cortina, e o luar inundou o quarto revelando o perfil vincado do seu agressor, que tinha todo o aspecto de ser o chefe.

			– Esperavas que aparecesse, esta noite? – indagou, retomando o interrogatório.

			– Não conheço o González – replicou a jovem com sinceridade.

			Kate começou a desconfiar de que se encontrava no meio de um conflito entre criminosos. Precisava de agir com prudência; não podia dizer nada que piorasse a sua situação.

			A sua sinceridade não foi suficiente para suavizar a expressão austera do homem que a interrogava.

			– Então, estás aqui por acaso? – perguntou e observou atentamente a roupa que ela usava. – Vestida dessa maneira?! – os seus lábios cruéis e fascinantes deixaram escapar um suspiro impaciente.

			– Olha quem fala! – exclamou, olhando alternadamente para os dois homens, também eles vestidos de preto. Kate sorriu ao pensar que aquilo mais parecia uma convenção de ladrões mascarados de preto.

			– Estás a divertir-te imenso com tudo isto, não? – indagou o homem num tom rude e agressivo.

			O outro homem permaneceu na penumbra do quarto. Devia estar satisfeito por ser o companheiro a conduzir o interrogatório. Tendo em conta o seu porte atlético, provavelmente era ele quem se encarregava da parte física dos negócios. Se bem que o outro não necessitasse da sua ajuda para esse efeito, concluiu Kate, observando o seu entroncado corpo. «Pára com isso!», aconselhou-a uma vozinha no seu interior.

			Depois de respirar fundo, na tentativa de afastar o medo e as especulações libidinosas, procurou analisar a situação com objectividade. Finalmente, chegou à conclusão de que se quisesse sair dali, teria de falar com aquele homem. Ainda que a sua expressão não fosse nada animadora. Já tinha visto estátuas de pedra com feições mais suaves.

			– Claro. É divertidíssimo ser atacada no escuro por um bandido estúpido e enorme – comentou com amargura, ao mesmo tempo que esfregava as costas doridas. – De certeza que amanhã vou estar cheia de nódoas negras – gemeu.

			– Se me tomas por um bandido pouco inteligente, não achas que me devias tratar com mais respeito?

			– Isso é uma ameaça? – perguntou, atenta ao olhar vigilante do homem que revelava uma astúcia sagaz.

			– Se fosse uma ameaça, ter-te-ias apercebido de imediato.

			– Então, não passou de uma manobra para me intimidar – apreensiva, reparou no brilho que brotava daquele olhar arrepiante. Contudo, Kate não queria ser alvo daquele tipo de interesse que parecia despertar nele. A sua liberdade só seria viável se ele a considerasse inofensiva e atoleimada. – Tenho o hábito de conceder o benefício da dúvida seja a quem for, no entanto, creio que esse princípio não se aplica a este caso – declarou, indo contra a sua decisão inicial. – És um bandido da pior espécie. Provavelmente, devia estar calada, mas sempre que me enervo não consigo parar de falar… fui sempre assim…

			– Acho que não estás nervosa – interrompeu-a, calmamente. – Julgo que por detrás desses olhos grandes e inocentes és tão dura como uma pedra. Estavas aqui à espera do González? Ou ele pediu-te para vires aqui buscar alguma coisa? Por acaso, ele sabe que nós andamos à procura dele? Então?

			– Não lucras nada com essas intimidações – advertiu-o Kate, consciente de que o deixara confuso, e questionou-se sobre se estaria a ser atrevida ou simplesmente estúpida ao enfrentá-lo. Na realidade, não conseguia evitá-lo; havia algo nele que a incitava a desafiá-lo.

			– Não sou um malfeitor – retorquiu, irritado.

			Ela sorriu com amável incredulidade, e pareceu-lhe ouvir o rilhar daqueles dentes brancos e perfeitos.

			– Não conseguirás esclarecer nada porque eu não faço a menor ideia do que estás a falar – abanou a cabeça com um movimento tão enérgico que o capuz caiu-lhe.

			O homem franziu o sobrolho ao ver os seus maravilhosos cabelos louros. Kate sentiu um nó no estômago quando aqueles olhos azuis percorreram o seu corpo de uma forma insolente e se detiveram nas partes mais relevantes.

			Instintivamente, quis proteger-se com as mãos. Contudo, depressa se apercebeu do quanto estava a ser ridícula e deixou cair os braços ao longo do corpo. Reparou, então, que segurava na mão uma quantidade considerável de cabelos escuros. Abriu-a e desenvencilhou-se deles, recordando-se da forma como lutara para se libertar dos seus braços e do puxão de cabelo que lhe dera.

			– Devias saber que ele não estava aqui. Vieste por iniciativa própria? Querias aproveitar-te da ausência dele? – perguntou sem desviar o olhar dela. – Vê se descobres o que ela procurava nessa gaveta, ouviste, Serge?

			Kate sentiu um calafrio. Dava a impressão de que nas veias daquele homem corria água gelada em vez de sangue.

			– É evidente que não estou aqui por acaso – admitiu, enervada, enquanto o tal Serge, com uma rapidez surpreendente para a sua estatura, se dirigiu para a cómoda.

			Os batimentos cardíacos de Kate aumentaram assustadoramente, o que era natural numa situação como aquela. Porém, o que a preocupava não era isso; era ter consciência de que o seu nervosismo se devia ao magnetismo daquele homem. Disfarçadamente, olhou para ele e sentiu um aperto no coração.

			O homem emanava uma sensualidade imponente. Nunca vira nada assim. No entanto, aquele não era o momento ideal para analisar a estranha atracção que sentia por aquele sujeito de olhar frio. Tinha de esquecer tudo o resto e concentrar-se.

			Pelos vistos, a irmã não era a única Anderson a sentir-se atraída pelo perigo.

			– Estou aqui para recuperar algo que não pertence a esse tal senhor González. E que é… meu – afirmou calmamente, incapaz de desviar o olhar daquela figura corpulenta que revolvia o conteúdo da gaveta, espalhando-o pelo chão. Consciente de que o outro a observava atentamente, humedeceu os lábios com nervosismo.

			Conviveu com muitas pessoas culpadas, por isso, facilmente reconheceu que ela própria evidenciava todos os sinais de culpabilidade.

			– Acho que a surpreendemos com isto, Javier.

			Kate não pode evitar lançar-se sobre as fotografias quando Serge as entregou ao tal Javier.

			– São minhas! – gritou.

			Durante alguns segundos, Kate ofereceu resistência aos dedos que apertavam os seus pulsos como algemas, e não tardou a olhar com ressentimento para o seu agressor, ao mesmo tempo que sentia os olhos encherem-se de lágrimas de dor e frustração.

			– Não tens o direito… – calou-se quando o homem, conhecido por Javier, começou a abrir o envelope.

			Aterrorizada, viu-o tirar uma fotografia e analisá-la.

			Kate deu conta de que corava intensamente quando o homem desviou o olhar da fotografia e a encarou, antes de olhar de novo para a fotografia e de guardar no envelope. De seguida, tirou os negativos e esteve a vê-los contra a luz. O leve tremor dos seus lábios revelava a repugnância e a reprovação que sentia perante o que via.

			Serge perguntou-lhe algo em castelhano e o outro respondeu-lhe no mesmo idioma. Kate cerrou os dentes e apertou as mãos com força. A sua raiva aumentava perante as gargalhadas dissimuladas que os dois davam às custas de Susie.

			– Fazes isto para ganhar a vida ou é apenas um passatempo?

			«Julga que as fotografias são minhas», constatou, boquiaberta. Noutras circunstâncias, até lhe agradaria que confundissem o seu corpo com o de Susie, que era irresistível. Porém, naquele momento, sentiu-se enlouquecer.

			Se o seu adversário não tivesse reagido com aquela surpreendente rapidez, o punho cerrado de Kate tê-lo-ia atingido em cheio no rosto. Ela, que nunca em toda a sua vida sentira necessidade de recorrer à força, ficou abismada com a sua própria reacção. De repente, foi invadida por um incontrolável desejo de fugir dali.

			– Deixa-me ir embora! – implorou e deu-lhe um pontapé na perna, com os olhos repletos de lágrimas e a respiração entrecortada pela raiva.

			– Agora é que estás a mostrar quem realmente és – declarou com desdém. – Tem calma, gatinha, as tuas fotografias indecentes não me interessam, podes ficar com elas…

			Kate sentiu-se tão pateticamente aliviada, que teve vontade de chorar. Embora trémula, esforçou-se por manter a dignidade e olhou propositadamente para os dedos morenos que lhe prendiam o pulso, procurando ignorar o tom de desprezo utilizado. Não se podia dar ao luxo de perder o controlo; era ele quem tinha as fotografias e, pelo bem de Susie, precisava de as conseguir, nem que tivesse de se humilhar.

			Mesmo consciente disso, era inegável que o que mais desejava era destruir aquele sorriso desprezível que ele tinha estampado no rosto, antes de lhe soltar a mão.

			– Quando me deres a informação de que preciso – concluiu, abanando a cabeça numa atitude de gozo e com um sorriso cínico, que acabou por se desvanecer.

			Kate sentiu-se impotente, sobretudo ao olhar para as fotografias, ainda fora do seu alcance. Rapidamente se apercebeu de que estavam a jogar ao gato e ao rato com ela e que nada podia fazer.

			– Não sei de nada – murmurou, aflita, enquanto esfregava o pulso dorido pela força bruta do homem.

			– Não te faças de inocente. É obvio que o conheces, a não ser que envies fotografias pornográficas a desconhecidos.

			Aquilo era um insulto e, sem o poder evitar, corou de vergonha.

			– Não são pornográficas… são de bom gosto – replicou, vacilante.

			– Sim, são uma obra de arte – o homem arrastou as palavras de um modo injurioso. – Que tipo de relacionamento é que tens com ele? É teu amante ou teu fornecedor?

			– Fornecedor?! – exclamou, abismada. Droga! Oh, santo Deus! Onde é que se tinha metido? Será que o Luís Gonzàlez tinha interferido no negócio daqueles bandidos? Estariam eles ali para lhe darem uma lição ou fazerem-lhe algo pior? – Deve haver aqui algum mal-entendido – gaguejou. – Não sei nada de drogas.

			– Claro que não!

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas, e Kate pestanejou para tentar disfarçar. Se fosse capaz de chorar com a mesma facilidade que Susie, talvez conseguisse alguma coisa. Porém, algo lhe dizia que aquele homem não se comovia tão facilmente.

			– Porque é que não acreditas em mim? Por acaso, tenho aspecto de ser toxicodependente ou algo do género?

			– E qual é o aspecto dos toxicodependentes?

			«Se soubesse como os distinguir dos outros, a minha irmã não teria passado pela agonia de todos aqueles meses de reabilitação», pensou, angustiado.

			– Deves conhecer a resposta melhor do que eu. Afinal, essa especialidade é tua e não minha.

			O homem estava tenso. Não moveu nem um só músculo da cara, ainda que os seus olhos brilhassem de fúria.

			– Não compreendo as mulheres como tu. Porque é que o proteges? Um homem desse calibre, arrasta-te para o seu mundo sórdido e quando estiveres arruinada, abandona-te.

			Inesperadamente, agarrou-lhe no braço e arregaçou-lhe a manga da camisa. Entretanto, passou suavemente um dedo pelas veias do antebraço e do pulso esquerdo. Baixou a luz que o ajudante prontamente dirigiu sobre a zona, e examinou a pele lisa em busca de algum sinal que a denunciasse.

			O roçar da mão masculina sobre a sua pele incendiou o corpo de Kate, que só conseguiu respirar de novo quando ele a soltou.

			– Estás contente? – perguntou, baixando a manga com uma expressão íntegra e solene.

			– Nem por isso.

			– Deixa-me em paz! – replicou, sarcástica, ao compreender a sua intenção. Depois de arregaçar a manga direita, esticou o braço e levantou a cabeça num gesto de desafio.

			Esperava que ele desviasse o olhar, perturbado, envergonhado ou talvez enojado, ao ver a pequena zona de pele vermelha e enrugada na parte interna, sobre a articulação do braço. Tinha outra marca idêntica, embora mais pequena e menos pronunciada, no ombro.

			Era incrível como uma pequena mancha afectava as pessoas. Há muito tempo que tinha decidido que a aversão dos outros era problema deles e que não ia passar o resto da vida a esconder as cicatrizes de infância, provocadas por um acidente doméstico.

			Ao contrário do que era habitual, aquele não se afastou nem sequer fingiu, por cortesia, não notar as cicatrizes. Seb nunca tivera coragem de lhes tocar, apesar de lhe ter assegurado que não o perturbavam minimamente.

			Aquele homem não tinha escrúpulos! Não satisfeito, pegou-lhe no braço, torceu-o ligeiramente para um lado e passou o polegar suavemente pela zona danificada, como se quisesse provocá-la. Kate estremeceu e ele levantou a cabeça.

			– Foi uma queimadura? – indagou sem o menor sinal de compaixão, algo a que Kate já se acostumara.

			– Sentes sempre esse tipo de curiosidade mórbida?

			– Perturba-te falar disso?

			Para além de ser um louco depravado e perigoso, era também aprendiz de psicólogo.

			– Não com homicidas maníacos.

			– Conheces muitos?

			Kate negou com a cabeça.

			– A maior parte dos homicídios ocorre em casa das vítimas – declarou com frieza e olhou intencionalmente para o seu braço.

			Não era fácil mostrar-se fria com aquele homem quando o simples contacto da sua mão a fazia estremecer.

			Ele levantou a cabeça e olharam-se nos olhos. Kate reparou, então, que estes tinham o poder de aniquilar a sua arrogância e de trazerem ao de cima a adolescente insegura que outrora fora. Desgostosa com a sua própria vulnerabilidade, abanou a cabeça de forma a afugentar aquele pensamento, ao mesmo tempo que baixava a manga da camisa.

			– Espero que não andes sempre assim tão vestida como agora – comentou num tom severo ao tocar no tecido de algodão.

			Kate teve a estranha sensação de que toda aquela situação se estava a tornar surrealista: ali estava ela, atenta aos conselhos de uma pessoa que invadia a privacidade dos outros com o propósito de fazer chantagem com traficantes de droga.

			Talvez devido ao seu trabalho, Kate habituara-se a conversar com os delinquentes de uma forma natural, quase familiar; tinha uma visão da vida muito cínica e distorcida, pelo menos na opinião da sua mãe.

			– Só quando vou assaltar uma casa – frisou, arrependendo-se de imediato. Na sua situação, a ironia era uma péssima escolha. Ao vê-lo sorrir, ficou mais tranquila e atreveu-se a olhar para as fotografias. – Ouve – disse num tom persuasivo, – uma vez que não conheço o teu amigo, porque é que não me vou embora e me esqueço de que algum dia te vi?

			– Amigo?! Pelo amor de Deus! – exclamou, quase ofendido.

			Assustada, Kate recuou e só parou quando ouviu o outro homem tossir intencionalmente. Espreitou por cima do ombro e viu-o de pé com os braços cruzados sobre o peito, junto à única saída que havia.

			– Garanto que não o conheço. Estou hospedada neste hotel. Cheguei hoje…

			Enquanto falava, os dois homens aproximaram-se um do outro. Kate virou a cabeça ao sentir de novo a luz da lanterna sobre os olhos.

			– Se te deixarmos ir embora, poderás avisá-lo de que andamos à procura dele.

			Kate empalideceu.

			– O que é que queres dizer com esse «se»? Se me puseres as mãos em cima ou não me deixares sair daqui, farei um escândalo.

			O que supostamente era o chefe pestanejou perante a sua ameaça.

			– Se fizeres um escândalo, um dos hóspedes ou alguém do pessoal poderá chamar a polícia.

			– E porque não? – sugeriu Kate, pegando de imediato no telefone e entregando-lho.

			– Naturalmente, seria obrigado a mostrar-lhes isto – insinuou, e abanou o envelope frente ao nariz da jovem.

			– E achas que eles iam acreditar na vossa história? A polícia ia acreditar mais em mim do que em vocês.

			Por algum motivo, aquelas palavras provocaram o riso em Serge, que rapidamente se calou mediante o olhar duro do seu companheiro.

			– Achas que sim?

			Kate reparou que o tal Javier não se mostrava preocupado, como seria de esperar na sua situação e perante a ameaça de se ver confrontado com as autoridades policiais. Talvez escondesse os seus negócios ilícitos sob uma fachada legal.

			– Sou uma pessoa respeitável – declarou a jovem.

			– Bom, é muito possível que a tua convicção e esses olhos castanhos me comovam, mas a polícia vai exigir provas mais concretas.

			– Queres uma prova? Está bem – afirmou, sorridente, ao lembrar-se do cartão de crédito que tinha no bolso. – Esta sou eu, K. M. Anderson – revelou e abanou o cartão frente ao nariz do homem. – Divido uma casa com… com uma amiga.

			Não havia necessidade de envolver a irmã naquela confusão.

			– Pode ser roubado – retorquiu, depois de ter olhado para o cartão sem grande interesse. – De facto, e dadas as circunstâncias, é o mais provável.

			O peito de Kate inchou de indignação; um gesto que não passou despercebido ao seu agressor, que se fixou nele com descarado interesse. Aquele olhar fez com que o traiçoeiro coração de Kate disparasse.

			– Uma das coisas que mais detesto, é que os homens não sejam capazes de encarar uma mulher quando estão a falar com ela – declarou, desafiante; Serge não pôde evitar uma gargalhada. – Para tua informação, não roubei este cartão. É meu. Trouxe-o caso a porta estivesse… – calou-se de repente.

			– Fechada à chave?

			Kate sentiu-se corar.

			– És uma mulher de muitos recursos. No entanto, ainda não me contaste por que motivo estás aqui.

			– E por que razão haveria de o fazer? Vocês também não me disseram o que fazem aqui, e tenho a certeza de que não foram convidados – murmurou.

			– Silêncio! – interrompeu o homem, antes de se dirigir ao companheiro. – Serge, ouviste aquilo?

			O outro assentiu com a cabeça.

			– Será o González?

			Apagaram a luz de imediato, e Kate ouviu passos no pavimento junto à janela. Fosse quem fosse, aquela era a oportunidade que há muito esperava. Determinada a sair dali, abriu a boca para pedir ajuda. Antes de poder gritar, uma mão tapou-lhe a boca e outra imobilizou-lhe o braço trás das costas.

			– Queres avisar o teu amante? – aquela voz fria e repugnante roçou com aspereza o seu ouvido.

			Kate tentou virar a cabeça. Odiava o seu desprezo, odiava o calor daquela respiração sobre o seu pescoço e, acima de tudo, temia aquela sensação de atordoamento que lhe provocava.

			Enfurecida, Kate mordeu-lhe a mão com todas as suas forças. Embora consciente de que aquela não era a melhor solução, o desespero não lhe deixou outra alternativa.

			Ainda que ele não tivesse gritado, apesar de ela ter sentido o sabor salgado do seu sangue na língua, ele diminuiu um pouco a pressão. Aquele era o momento pelo qual Kate tanto ansiara. Com um movimento rápido, desprendeu-se dele. De seguida, baixou a cabeça, tomou balanço e lançou-se para a frente, tal como um corredor de fundo desesperadamente decidido a alcançar a meta.
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			Kate abriu os olhos e deixou escapar um gemido. Confusa, olhou em volta. Nunca lhe acontecera acordar numa cama e numa casa estranhas. Não estava com amnésia, porém, não se recordava de como fora ali parar.

			«Não te assustes, Kate, deve haver uma explicação lógica para isto», disse para consigo. E debruçou-se sobre o assunto com afinco, como já era habitual nela. No entanto, tudo o que conseguiu foi uma terrível dor de cabeça.

			A última coisa de que se lembrava era da viagem a Palma de Maiorca; até aí, as suas recordações eram transparentes como a água. Durante o voo, dedicara-se a cuidar de um bebé porque a mãe, que viajava sozinha, tinha de andar sempre atrás de outros dois reguilas. A senhora ficara-lhe eternamente grata e o menino, como manifestação da sua gratidão, vomitara-lhe o seu fato de linho bege.

			De repente, ocorreu-lhe o impensável. E se não estivesse sozinha naquela cama desconhecida?

			Javier entrou no quarto no exacto momento em que ela apalpava a almofada, ainda com os olhos fechados. Do quarto ao lado, ouvira um lamento rouco.

			Um sorriso matreiro suavizou a severidade do seu rosto comprido e moreno, à medida que se aproximava da cama com uma camisa de dormir dobrada no braço.

			Não lhe foi muito difícil adivinhar o que a sua convidada estava a fazer. Naquele momento, a menina K. M. Anderson – não tivera a menor dificuldade em descobrir que efectivamente havia no hotel uma hóspede com esse nome – interrogava-se sobre se teria acordado junto a um desconhecido. Pela sua expressão, facilmente se concluía que não estava habituada a fazê-lo.

			Javier deu consigo a imaginar qual teria sido a reacção dela se a sua mão tivesse encontrado um corpo em vez da almofada colocada ao seu lado.

			Franzindo o sobrolho, Kate voltou a deitar-se de costas. As grandes ventoinhas, que giravam silenciosamente, combinavam com a decoração de estilo colonial do aposento. Apesar de não ser tão grande, o chalé dos seus pais, frente à praia, tinha um mobiliário semelhante.

			Claro que sim! Estava de férias e na cama do quarto que partilhava com a irmã. Contudo, aquela sensação de alívio depressa se desvaneceu ao dar conta de que aquele quarto amplo não era parecido com o outro, que era bastante mais simples e que tinha duas camas de vime, móveis e uma pequena varanda que dava para uma das piscinas.

			– Dói-me a cabeça – queixou-se em voz alta.

			– Não é para admirar.

			– Tu! – exclamou Kate. A sua perda de memória em relação às últimas horas deixou de ser um enigma. Não passara de uma maneira de se proteger das recordações daquele que foi o pior dia da sua vida. – Como é que vim parar aqui? Aviso-te, desde já, de que o rapto é um crime muito grave.

			Javier franziu a testa.

			– Também acho que sim – confirmou num tom amável.

			Kate sentiu-se frustrada ao constatar que o seu aviso não o afectara nem um pouco. Estava a falar com um criminoso que possivelmente fora muito além do simples rapto.

			– Há pessoas que vão dar pela minha falta… muitas pessoas – acrescentou, precipitadamente, abalada por aquela fortíssima dor de cabeça, que a impedia de ver com nitidez.

			Ainda assim, reparou que ele se sentava na beira da cama, e sentiu o odor masculino que brotava do seu corpo, impregnando o quarto. Aquela cena era demasiado íntima para o seu gosto.

			– Não te vou fazer mal. No entanto, creio que devias voltar a deitar-te. Sofreste uma pancada muito forte. Desataste a correr a toda a velocidade e foste contra o armário.

			Sim, recordava-se disso.

			– Dito dessa maneira até parece que fiz de propósito. Eu estava com os olhos fechados, tal como estou agora – retorquiu, rispidamente.

			– A luz incomoda-te?

			– Um pouco. Tens os meus óculos? Dá-mos, por favor – pediu ao abrir os olhos. – Sem eles sinto-me como se estivesse nua.

			– Lamento, mas pisei-os.

			– Fizeste-o intencionalmente – queixou-se num tom infantil.

			– Dizem que os outros sentidos compensam a falta de um deles – comentou, enquanto lhe massajava a testa.

			Kate arrepiou-se ao sentir o contacto dos seus dedos na testa, e questionou-se sobre se seria aquele o tipo de atracções antinaturais que as vítimas sentiam em relação aos seus sequestradores.

			– Talvez isto te ajude a diminuir a sensação de nudez de que falavas há pouco.

			Sem entender, Kate desviou o olhar daquele rosto misterioso e fixou-se na camisa de dormir que ele lhe entregava.

			Mordeu o lábio. Quase não tinha coragem, porém, obrigou-se a olhar para o seu corpo. A pele alva contrastava com o soutien preto, e apesar de não as conseguir ver, sabia que as cuecas pretas produziam o mesmo efeito.

			– Despiste-me… – sussurrou, receosa.

			– Sim. Dadas as circunstâncias, pareceu-me ser o mais sensato. Estavas com febre.

			Se na altura não estava, agora estava com toda a certeza. Num gesto tardio, enfiou-se debaixo do edredão deixando apenas a cara de fora.

			– Não é necessário seres tão púdica. As mulheres usam muito menos roupa na praia. Bastante menos – sublinhou num tom seco. – Ou tens medo de me excitar? Não te preocupes… sei controlar muito bem os meus instintos.

			Por outras palavras, não estava desesperado!

			Embora nunca tivesse tido inveja do corpo de Susie, naquele momento não se teria importado de ser como ela nem de o fazer engolir aquelas palavras de indiferença.

			– As mulheres na praia não estão ameaçadas por um louco.

			– As tuas fantasias são sempre tão pitorescas? O mais engraçado é que nenhuma delas tem a ver contigo.

			Kate corou. No fundo, sabia que também ela iria criar as suas fantasias. Era inevitável perante um homem tão irresistível como aquele. Só esperava que estas se desencadeassem quando já estivesse em casa. Precisava de se afastar daquele homem o mais rapidamente possível.

			Javier notou a sua expressão de cansaço.

			– Não deves gritar ou enervar-te – argumentou.

			– Não preciso dos teus conselhos.

			Ele encolheu os ombros.

			– Tirei-te a roupa que trazias, porque era demasiado quente; está muito calor. Além disso, tive a impressão de que estavas com febre.

			Kate ficou tensa ao sentir aquela mão fresca na sua testa húmida de suor.

			– Falas muito bem inglês – comentou com um suspiro de alivio ao dar conta de que ele retirava a mão.

			– Fui educado em Inglaterra.

			Isso indicava que pertencia a uma classe social privilegiada. Os seus modos autocratas assim o evidenciavam. Teria optado livremente pelo caminho do crime ou teria sido levado a fazê-lo pelas circunstâncias? Era pena que uma pessoa com tantas possibilidades as desperdiçasse dessa maneira.

			– Estou a sentir uma ligeira censura, ou é impressão minha?

			O tom complacente e divertido irritou-a.

			– Se algum dia tiver filhos nunca os vou mandar para longe.

			Ao reparar no interesse reflectido nos olhos dele, Kate mordeu o lábio. Qualquer pessoa no seu perfeito juízo jamais discutiria a educação familiar com o seu sequestrador.

			– A mim não me fez mal nenhum.

			– Talvez isso te tenha levado à situação em que te encontras, hoje. Inclusivamente, atrever-me-ia a dizer que, no mínimo, o que te pode acontecer é seres acusado de rapto.

			– Estás a tentar dizer-me que se te deixar ir embora a primeira coisa que vais fazer é ir à polícia?

			– Não estou em posição de ir à polícia sem me incriminar.

			– Por seres uma delinquente incorrigível.

			– Não exactamente. Se andaste num colégio em Inglaterra, então, não és espanhol; acertei?

			– Parece-me que estás a querer mudar de conversa.

			– É pura curiosidade.

			– Pelos meus antepassados?

			– Pela cor dos teus olhos. Já reparei que são azuis, o que não é muito comum numa pessoa de pele tão morena como a tua – o brilho perigoso reflectido no olhar de Javier, constrangeu-a.

			– Tens razão. Uma das minhas avós era escocesa.

			– Estás a ver, nunca é tarde de mais… – murmurou, como se estivesse a falar consigo própria.

			Para sua consternação, Javier acomodou-se na cama e cruzou os braços sobre o peito, interessado no que ela dizia. Essa era a última coisa que ela desejava.

			– Nunca é tarde para quê?

			Arrependida do seu súbito ataque de sinceridade, Kate viu-se obrigada a responder à pergunta. «Porque é que tenho a mania de querer reabilitar casos perdidos?», interrogou-se, exasperada.

			– Para te dedicares a outras coisas. A uma actividade… legal… – balbuciou.

			– Tens intenções de me corrigir? – indagou, surpreendido.

			– Não tenho nada a ver com isso; por mim, podes apodrecer na cadeia. Agora, se me devolveres a minha roupa, poderei ir-me embora.

			– Só por curiosidade, o que farias se te impedisse de ires?

			Kate ficou petrificada.

			– Se te respondesse, acabar-se-ia o elemento surpresa. E na situação em que me encontro, essa é a única coisa que me resta.

			Para sua surpresa, ele inclinou a cabeça para trás e deu uma gargalhada. O seu riso era incrivelmente atraente.

			– Há muito mais do que isso, K. M. Anderson – declarou num tom afável. – Achas que todos os homens têm segundas intenções? – perguntou ao ver a expressão desconfiada da jovem.

			– Não, só tu.

			A resposta pareceu não o afectar.

			– Nunca conheci uma mulher tão franca e directa. És desconcertante.

			No entanto, não parecia desconcertado, mas sim pensativo.

			– Vais dar-me a minha roupa?

			– Só se o médico disser que te podes vestir.

			– Médico?! Que médico?

			Nesse momento, ouviu vozes.

			– Este.

			Um homem entrou no quarto. Contudo, não era o médico; era o tal Serge que, à luz do dia, parecia bem menos sinistro. Este cumprimentou-a com um sorriso e ela retribuiu, confusa, diante de tamanha amabilidade.
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